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INTRODUÇÃO

O Estado do Espírito Santo possui doze Bacias Hidrográficas, duas delas localizadas no sul do Estado: a Bacia do
Rio Itabapoana e a Bacia do Rio Itapemirim. A Bacia do Rio Itapemirim, localizada numa região onde predominam
as atividades de agricultura e pecuária, tem sofrido contínua influência da ação do homem. O uso indiscriminado de
agrotóxicos e a descarga de efluentes de esgoto doméstico “in natura” nos leitos dos rios influenciam
negativamente o Índice de Qualidade da Água (IQA), podendo torná-la inaceitável para o consumo humano e
animal, bem como para a utilização em alguns setores industriais. A Bacia do Rio Alegre, com 328,64 km2 de área,
localizada no município de Alegre, sul do estado do Espírito Santo, entre as coordenadas geográficas 41º 28’ e 41º
37’de longitude Oeste e 20º 46’ e 20º 55’ de latitude Sul, é uma sub-bacia da Bacia Hidrográfica do Rio
Itapemirim, Os rios são sistemas lóticos complexos, caracterizados como escoadouros naturais das áreas de
drenagem adjacentes, que formam as bacias hídricas. A complexidade desses sistemas deve-se às características
geológicas e às condições climáticas locais, ao tamanho e à forma das bacias de drenagem e ao uso da terra
(TOLEDO; NICOLELLA, 2002). Cada sistema lótico possui características próprias, o que torna difícil estabelecer
uma única variável como indicador padrão para qualquer sistema hídrico. Portanto, os trabalhos de campo buscam
a obtenção de índices de qualidade de água que reflitam resumidamente e objetivamente as alterações, com ênfase
nas intervenções humanas (COUILLARD; LEFEVBRE, 1985; TOLEDO; NICOLELLA, 2002). O diagnóstico da
qualidade da água é de fundamental importância para a indicação da sua utilização, pois determinadas substâncias,
quando em concentrações elevadas, podem causar problemas de saúde pública e impactos ambientais negativos
(CRUZ et al., 2007). Diagnósticos da qualidade da água do Rio Alegre foram realizados por Zonta et al. (2005),
nos anos de 2003 e 2004. O IQA obtido por esses autores foi ruim, no período chuvoso, e aceitável, no período
seco.
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OBJETIVOS

Avaliar a qualidade da água de três corpos hídricos da Bacia do Rio Alegre, no período chuvoso, com base em
parâmetros físicos e químicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras de água foram coletadas a montante e a jusante da cidade do Alegre e dos Distritos Celina e Café, no mês
de março de 2013, durante o período chuvoso. Os seguintes parâmetros foram analisados: pH (medido com
pHmetro), turbidez (medido com turbidímetro), temperatura (medida com termômetro), oxigênio dissolvido (OD),
sólidos totais, nitrogênio amoniacal total e fósforo total. O teor de OD foi determinado pelo método Winkler
(GOLTERMAN et al.,1978) e as demais análises foram realizadas segundo Eaton et al. (2005), no Laboratório de
Ecologia Aquática e Produção de Plâncton (LEAPP) do Ifes – Campus de Alegre. As amostras de água foram
transportadas até o laboratório em caixa de isopor com gelo, permanecendo resfriadas até o momento das análises.

RESULTADOS

Valores encontrados a montante do Distrito Café: pH: 7,5; turbidez: 14,1 NTU; temperatura: 26ºC, OD: 6,7 mg/L;
DBO5: 13,5 mg/L; nitrogênio amoniacal total: 0,06 mg/L; fósforo total: 0,003 mg/L; a jusante: pH: 7,5; turbidez:
25,5 NTU; temperatura: 26ºC, OD: 7,9 mg/L; DBO5: 19,1 mg/L; nitrogênio amoniacal total: 0,04 mg/L; fósforo
total: 0,004 mg/L. A montante do Distrito Celina: pH: 7,7; turbidez: 5,1 NTU; temperatura: 24ºC, OD: 6,6 mg/L;
DBO5: dado perdido; nitrogênio amoniacal total: 0,06 mg/L; fósforo total: 0,002 mg/L; a jusante: pH: 7,0;
turbidez: 8,9 NTU; temperatura: 24ºC, OD: 6,3 mg/L; DBO5: 21,4 mg/L; nitrogênio amoniacal total: 0,047 mg/L;
fósforo total: 0,004 mg/L. A montante do Alegre: pH: 7,7; turbidez: 16,4 NTU; temperatura: 27ºC, OD: 7,0 mg/L;
DBO5: 21,2 mg/L; nitrogênio amoniacal total: 0,06 mg/L; fósforo total: 0,002 mg/L; a jusante: pH: 7,4; turbidez:
56,9 NTU; temperatura: 28ºC, OD: 6,9 mg/L; DBO5: 16,1 mg/L; nitrogênio amoniacal total: 0,08 mg/L; fósforo
total: 0,004 mg/L.

DISCUSSÃO

Os valores encontrados nos seis pontos amostrados são muito próximos, indicando uniformidade nas características
da água e, portanto, no padrão de qualidade da mesma. O alto nível de OD pode ser explicado pela correnteza da
água, que favorece a renovação desse gás. Os baixos valores de DBO5 indicam que não há grande quantidade de
matéria orgânica em decomposição, o que se pode constatar pela observação dos locais onde foram realizadas as
amostragens. Os valores de nitrogênio e de fósforo são baixos, comprovando que não há eutrofização. Os
parâmetros analisados apresentam valores próximos, a montante e a jusante dos distritos e da cidade, indicando que
a interferência antrópica não é significativa, fato que provavelmente está relacionado à capacidade de
autodepuração dos corpos hídricos estudados. Com relação aos parâmetros analisados, a água dos rios se enquadra
no padrão Classe 2 estabelecido pelo CONAMA (BRASIL, 2005). Outros parâmetros precisam se analisados, para
uma classificação correta e para o cálculo do IQA.

CONCLUSÃO

Os ambientes analisados não estão eutrofizados e a capacidade de autodepuração supera a interferência antrópica.
A água apresenta boa qualidade, em relação aos parâmetros analisados.
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